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Cotado como candidato ao 
Planalto pelo presidente nacio-
nal do PSDB, Bruno Araújo, o 
senador tucano Tasso Jereissa-
ti (CE) não deve disputar prévias 
em outubro próximo, quando o 
partido escolherá seu represen-
tante nas eleições de 2022.

Em entrevista ao “O Globo” 
publicada ontem, o deputa-
do federal e dirigente da sigla 
fez convite público para que 
o ex-governador do Ceará se 
apresente como nome possível 
para concorrer à Presidência 
no ano que vem.

“Dentro do PSDB, depois da 
própria provocação do Eduar-
do Jorge (em mensagem nas 
redes sociais no dia 13/4 em 
que defende a candidatura do 
cearense), começa um movi-
mento muito forte de incenti-
vo ao nome do senador Tasso 
Jereissati”, disse Araújo.

O parlamentar acrescentou 
ainda que, “recentemente, se 
intensificaram movimentos no 
sentido de convencê-lo a acei-
tar colocar o seu nome” e que 
o senador “enriquece muito 
o processo político nacional e 
transcende de forma definitiva 
o PSDB”.

Araújo concluiu: “Fica aqui 
um convite público para que ele 
aceite esse chamamento”.

Outros dois tucanos vêm 

medindo forças internamen-
te para postular a cadeira de 
presidente como candidato 
do partido: os governadores 
de São Paulo, João Doria, e o 
do Rio Grande do Sul, Eduar-
do Leite. Doria, todavia, tem 
enfrentado resistências pela 
impetuosidade, enquanto Lei-
te, embora promissor, é visto 
como inexperiente.

A saída do meio seria, para 
os social-democratas, um polí-
tico já calejado, com passagem 
por Executivo e Legislativo e 
dotado de capacidade para unir 
o campo do centro, inclusive 
estendendo pontes a partidos 
como o PDT do também ex-go-
vernador Ciro Gomes.

É nesse cenário que Tasso 
vem ganhando terreno. Se-
gundo fontes do seu entorno, 
o senador não deve, porém, 
travar queda de braço dentro 
do PSDB para se cacifar como 
concorrente. “Ele só deve ser 
candidato se houver uma 
convergência no partido”, 
disse uma fonte.

Um dos membros da CPI da 
Covid, o ex-governador terá 
holofote assegurado durante 
o período de funcionamento 
do colegiado, cujo objetivo é 
investigar eventuais omissões 
do Governo Federal no comba-
te à pandemia.
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Pedetista nega possibilidade 
de Ciro vice Tasso

Carlos Lupi. PDT

Presidente nacional do PDT, 
Carlos Lupi negou que o parti-
do possa abrir mão da cabeça 
de chapa para que Ciro Gomes 
seja vice de algum nome do 
PSDB em 2022, mesmo que esse 
candidato seja o senador Tasso 
Jereissati.

“Não vejo nenhuma possi-
bilidade”, afirmou o pedetista 
sobre o rumor segundo o qual a 
legenda poderia ceder a titula-
ridade da chapa para favorecer 
um eventual entendimento de 
centro com a sigla tucana.

No PSDB, Tasso foi apontado 
pelo presidente nacional Bruno 
Araújo como possível concor-
rente ao Palácio do Planalto. 
O senador não se manifestou 
sobre o assunto, mas, interna-
mente, tem acompanhado esse 
“movimento” para convencê-lo 
a entrar na disputa, conforme 
relatou Araújo.

A presença de Tasso no ce-
nário é interpretada como uma 
maneira de facilitar o diálogo e 
uma possível composição com 
Ciro, além de sinalizar para 
uma saída fora da polarização 
entre os governadores tucanos 
João Doria e Eduardo Leite.

Ambos ex-governadores 
do Ceará, Ciro e Tasso foram 
aliados por muito tempo, até o 

rompimento e posterior recon-
ciliação. Com carreira política 
no mesmo estado, dificilmente 
ocupariam os postos principais 
numa chapa costurada com si-
glas de centro.

Os nomes de Tasso e o de 
Ciro, porém, vêm aparecen-
do juntos nas tratativas para 
a preparação de uma terceira 
via entre o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) e o 

presidente Jair Bolsonaro (sem 
partido).

Legendas como DEM, PDT, 
Rede, PSDB, PSB e outras têm 
mantido conversas frequentes 
nesse sentido. Até agora, des-
tacam-se, além do tucano e 
do pedetista, o ex-ministro da 
Saúde Luiz Henrique Mandetta 
e o apresentador de TV Lucia-
no Huck, não filiado a partido. 
(Henrique Araújo)

FÁbio lima/o PoVo

pDT de Ciro não deve abrir mão de 
estar na cabeça de chapa em 2022

contra a saúde pública” e de-
fendeu a instalação imediata 
de uma comissão para apurar a 
conduta de autoridades no en-
frentamento da pandemia.

“Sem dúvida nenhuma, um 
dos grandes culpados, ou tal-
vez o maior culpado por che-
garmos aonde nós chegamos é 
o Governo Federal”, disse Tas-
so naquela ocasião.

“A CPI tem que mostrar ao 
presidente da República e seus 
seguidores e ministros que o 
que ele faz tem consequências 
para ele, não é só consequên-
cias para a população”, arre-
matou o tucano.

Presidente estadual do PSDB, 
o ex-senador Luiz Pontes de-
fende a candidatura do aliado. 
“A credibilidade de Tasso o tor-
na um nome forte para dispu-
tar eleições. O PSDB tem outros 
nomes, mas, no atual momento, 
precisa de um que tenha a ma-
turidade e a vivência de todos 
esses anos”, argumentou.

“Está se desenhando”, pro-
jetou o tucano, “que o Brasil 
tenha um candidato que possa 
unir os partidos e a oposição 
em torno do Tasso”.

Deputado federal, Danilo 
Forte (PSDB) faz coro ao colega 
de partido. “Não tenho dúvida 
de que Tasso é melhor candi-
dato do que Ciro Gomes tanto 
para o Ceará, pela experiência 
administrativa, como quanto 
também para formar uma uni-
dade em torno do centro, numa 
alternativa à polarização que 
está aí”, avaliou o parlamentar.
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